




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva 

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico  

Camila Alves de Cremo  

Daphynny Pamplona 

Gabriel Motomu Teshima 

Luiza Alves Batista 

Natália Sandrini de Azevedo 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2022 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2022 Os autores 

Copyright da edição © 2022 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição 

Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-NãoDerivativos 4.0 

Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 

Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 

mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros do 

Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em critérios de 

neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do processo 

de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que interesses 

financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de má conduta 

científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí 

Prof. Dr. Alexandre de Freitas Carneiro – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Paraná 

Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 

Profª Drª Ana Maria Aguiar Frias – Universidade de Évora 

Profª Drª Andréa Cristina Marques de Araújo – Universidade Fernando Pessoa 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4359535T4&tokenCaptchar=03AGdBq27khgBFrJzh16qVhiMpKMfC1eWbkOJUAujLNUoriYLNmERo4rPRuiY2Stpyzemt8cz6sFmvtlecWftNLFxnSOedpDsJs-aVaWlu5VPRDdWFajEic14nM8l9v_fl2-NZ7hwLGLzQrIkDESqvcvOrp68W7sAhSWRNCzRgUnzR5rVoxqBRswHtgnH8AgLkmAmh9gjxisnNSdGQF_puAKK3r19KBOaS-eepj7FhdctvV5a1UHWpMFD0-otdGJun2MjqzZCWT0PDGVVTdA3iuX7EKaj8n4MkPv3ldyBei3t0MXFpUCZ-QOHxWJKLea6o-wHKD54-9Lp6NrhIKNkKZZ1QNcMBInR-RC2Mu3EEtcBK5kMVYHethXdobMK2ZR8aYe517Qvc1jIJJ9cVl8SbeBTXX9oYUcM_oq-GXdgae2FAE78ElmhkFcA
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4444126Y9
https://orcid.org/0000-0002-9038-8576
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4734644D8


 
Prof. Dr. Antonio Carlos da Silva – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Arnaldo Oliveira Souza Júnior – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Crisóstomo Lima do Nascimento – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 

Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 

Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 

Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 

Prof. Dr. Humberto Costa – Universidade Federal do Paraná 

Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Prof. Dr. Jadilson Marinho da Silva – Secretaria de Educação de Pernambuco 

Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. José Luis Montesillo-Cedillo – Universidad Autónoma del Estado de México 

Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 

Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal do Paraná 

Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Lucicleia Barreto Queiroz – Universidade Federal do Acre 

Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 

Prof. Dr. Lucio Marques Vieira Souza – Universidade do Estado de Minas Gerais 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Profª Drª Marianne Sousa Barbosa – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 

Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Miguel Rodrigues Netto – Universidade do Estado de Mato Grosso 

Prof. Dr. Pedro Henrique Máximo Pereira – Universidade Estadual de Goiás 

Prof. Dr. Pablo Ricardo de Lima Falcão – Universidade de Pernambuco 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  

Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 

Prof. Dr. Saulo Cerqueira de Aguiar Soares – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Vanessa Ribeiro Simon Cavalcanti – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 

  

http://lattes.cnpq.br/2735855153608701
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771171H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4242128Y5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4168013D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758163P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2187326U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537717Y7&tokenCaptchar=03AGdBq25B4lxTE6dxhpWHIqxGO4pzzZPgu_iV_QeN8f-tMTk8_sLDOB3PD_mtdQto3H5C2R2ZsmxnQtfmP66wxlIUt_CzTJNotB4Nr2WeA_ZeswgWraa8MbkAaZzV6d4gzkjqhc5hYQ_M-PfSdSI7td93FvBg2bA_iQABLK3i0vQ0yQRv1A1eB6SAfJCCqLkJYK596wJItTTqwwkcjAoFPtAsP-pVLiuGf7SJ_ujWrq_i7e1ac86qNNWa4t2uz65kb3UGFiVXXHrO-FYdcycEtCopnwy24k_7y06U-vF-n-8PZQEl3SDM3ejydvF0fyiSGRsDtN1eSkV6vWnGCu7u4Mc0gY3WMCxo6n9h6ArYBnNV6Cm64GaRIFb2IozQuQEayUcf2hIrTNuNZNcI3xXna_NbCwxnM8FL3w
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4236503T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4779936A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4279858T4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4137698A3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777360H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4257759E9
http://orcid.org/0000-0001-9605-8001
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705446A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4131916A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537843A7&tokenCaptchar=03AGdBq248607a1e8upHTSqtZn9vDk5sIkGvD13WO03BaEkKlFU3xCtWCV_c1t7nnirIqj2_WcDppfP18gkJi24XGtJCxR1FrOcnywJda7nMcbwZ-f6RGJaoQXqnoizsoHgv4kHUEmbZY_I-VOqgo-8AxytivSRr6ZOVFisD2lTXadTY4CRakHAZp3kMFpqac8h1PclhfAAw_MJ8-Qd4xKHggZ_80Bmi1t31DXBjrznSMPsxlD5K1hdoeFrZxpiVWP14HX6Ni2jdz8REHQp2ey62Q4q02OZ2jSGaRgn94q5xdG2UgJIw911R6DVVbL_ME_fv0so0KHQM8-kxo8Vse3raZ4XGGKPnszAzhvAiKxlzjera2wZguHqhsKciJyYuJQ2OdVueboGYJnlXa8Vcb2TGwg1C72FqihtetJxPpCtdlO6mGnie3_EE7P5J_AzmwlcsBWpGL1MhrDBRKI3NWtsTbopEg0ncgV5A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771879P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4767193P0&tokenCaptchar=03AGdBq27HZjiyVhoStPS1ybPAgZ0XMQRJzCYTp8zr9HFg03dJIoKFtxOvlMRTd2EYlFzisNORV91eLb57dWNYCKK_ppkslssJa_tESGi6arGnw4gM7CcMn501aNtV4InKPYB3XuQMbycogeMKao_BF9nzw4zNo78YEb4BDYTGs0AvEdbC9p0iARTKciIcb4LPT8DorT0ubM4yEXqPKJ6tng4HTK4h5z6OLHuvuFQrfg7zJrHuCq5e8FsQC3sMf1wtVqpQZ2V78oDnUNFC9DFQ4vTEkhGsSMms4eEz_io0V2ws-ulXzP_l7STy2ZKgOK639c2tYvxkSlX_-t0ChSram6rrDPkf4Wu4SWG_nHPIf-eQGqm47kwJuXoPWlmt0oEFpMSrFiCt0tjS6tazf3OckYj-gi1Pi3BOr-r7r67ZAkHYUlytNQhzPz5sRi4_vW_-iWpUllU4qJ2oThohRZGt3hZOPzgiASPRTQ
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4416387H0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4219049D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4437388Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4252176Y6&tokenCaptchar=03AGdBq26r9EVjWZW6sbYV6Q3XWGEB7epb3WfkzfKlDLCL6nuSImCrTbZxxdXfH115SzT25I_DhCpgpShBG_bHFXb9avzWk6MqPQ5Zp852OEiXNYhpLA-1o7WMKEodPM974saRwubwT3ShtpI7TEUL1yL5gyWfjv-J8D0MVaZgolDHwnfde1QFLtnFBrSV7U3TMOlJjjTwlkIFKDPDdU5xFyNuqv7dgkF7UxyXUdDvkxvbam3pRrYvbqx_9n6fnJX2_cfH-uWR2fMeVyV82I9DjqHSG7u0oUFyl5bANzJZo2QGC73qpepr9YPym9hEA6ZkyAdzW0KaEju5BJNlFoIaVJkRrvcw_NNcXhQ9bnlrNJoyfwprUxxX9sxpxDuekPRDL7SREOqoujeurRQ7LYg7MiVFrMwFKPFpsudAav9n63JnabvRFbkuxokGOVhW6hIZ6GrqDjdtJArpWI8QYKDGLgBsWmONrszfNw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=7B86802A4FD91C48EAD97DF2100B7D60.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4759649A2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4745890T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do?metodo=forwardPaginaResultados&registros=10;10&query=%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ae%29+or+%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ab%29&analise=cv&tipoOrdenacao=null&paginaOrigem=index.do&mostrarScore=false&mostrarBandeira=true&modoIndAdhoc=null
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4203383D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4277797H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4462393U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4792160H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758278P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717019T5


 
Desafios das ciências sociais aplicadas no desenvolvimento da ciência 

 

 

 

 

 

 

 

 
Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Organizadora: 

 

Camila Alves de Cremo 

Yaiddy Paola Martinez 

Amanda Kelly da Costa Veiga 

Os autores 

Luciana Pavowski Franco Silvestre 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

D441 Desafios das ciências sociais aplicadas no desenvolvimento 

da ciência / Organizadora Luciana Pavowski Franco 

Silvestre. – Ponta Grossa - PR: Atena, 2022. 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-258-0010-3 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.103222303 

  

1. Ciências sociais. I. Silvestre, Luciana Pavowski 

Franco (Organizadora). II. Título.  
CDD 301 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um conflito 

de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram ativamente da 

construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do estudo, e/ou 

aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo ou revisão com 

vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do manuscrito para 

submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão completamente isentos de dados 

e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a referência correta de todos os dados e de 

interpretações de dados de outras pesquisas; 5. Reconhecem terem informado todas as fontes de 

financiamento recebidas para a consecução da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem 

os registros de ficha catalográfica, ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, 

diagramação de miolo, assim como lançamento e divulgação da mesma conforme critérios da Atena 

Editora. 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui apenas 

transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não constitui 

responsabilidade solidária na criação dos manuscritos publicados, nos termos previstos na Lei sobre 

direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Código penal e no art. 927 do Código Civil; 2. Autoriza 

e incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios institucionais, com fins exclusivos de 

divulgação da obra, desde que com o devido reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer 

finalidade comercial; 3. Todos os e-book são open access, desta forma não os comercializa em seu 

site, sites parceiros, plataformas de e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, 

está isenta de repasses de direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial 

são doutores e vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da 

CAPES para obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e 

e-mails dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que não o 

escopo da divulgação desta obra. 

 



APRESENTAÇÃO

A Atena Editora apresenta o Ebook “Desafios das Ciências Sociais Aplicadas no 
Desenvolvimento da Ciência”. Com um total de trinta e dois artigos organizados em dois 
volumes que congregam pesquisas relacionadas a cinco temáticas principais. 

No volume 1: Políticas Públicas; Política de educação e práticas relacionadas 
a atuação do serviço social. No volume 2: O mundo do trabalho e geração de renda e 
Comunicação, tecnologia e inovação. 

As pesquisas mostram-se contemporâneas e relevantes diante dos desafios 
identificados para a vida em sociedade, pautando temáticas como a pandemia, as relações 
trabalhistas, estratégias de inovação para fortalecimento da cidadania, enfretamento as 
situações de pobreza, violência, aspectos territoriais, consumo, comunicação, reformas 
trabalhistas e previdenciárias. 

Para além da importância das temáticas abordadas, o Ebook pauta o desafio da 
ciência na abordagem de dimensões bastante complexas que exigem rigor teórico e 
metodológico para a realização de análises do tempo presente, mas além disto, um tempo 
permeado por turbulências e inquietações que tornam a pesquisa nas Ciências Sociais 
ainda mais necessária.

As dimensões das pesquisas que compõem os dois volumes do Ebook apresentam 
correlação entre si, possibilitando um olhar mais integral e contextualizado dos elementos 
que implicam nos diferentes fenômenos estudados.

Ressaltar este aspecto mostra-se necessário diante dos objetivos do desenvolvimento 
de pesquisas nas Ciências Socias, dentre as quais identifica-se o reconhecimento das 
diferentes características das relações sociais instituídas, desafios e problemas expressos 
e possibilidades de identificação de estratégias que venham a atender as necessidades 
existentes. Estes elementos, não de forma linear, mostram-se presentes no desafio e na 
necessidade de se fazer ciência através das Ciências Sociais. 

Desejo uma ótima leitura a todas e a todos, e que estes artigos possam inspirar 
e contribuir para o desenvolvimento de novas pesquisas e para o desvelamento das 
diferentes nuances da vida em sociedade. 

Luciana Pavowski Franco Silvestre 
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CAPÍTULO 7
 
A SISTEMATIZAÇÃO DA PRÁTICA DO ASSISTENTE 

SOCIAL ABRANGENDO A VIOLÊNCIA AUTO 
INFLIGIDA NO CONTEXTO DA ADOLESCÊNCIA 

Marialda Esmanhotto
Profissional de Serviço Social

RESUMO: O respectivo trabalho aborda a 
sistematização da prática do assistente social 
que atua diretamente junto a um Centro de 
Referência do Adolescente, situado na Região 
Metropolitana de Curitiba/PR. O papel do 
serviço social se concentra essencialmente no 
atendimento individual de adolescentes e seus 
familiares com procedência das diversas políticas 
públicas sociais (saúde, educação, assistência 
social), além da demanda espontânea. Utiliza-
se como referencial metodológico a entrevista 
inicial, a “escuta qualificada”, contato com a rede 
de proteção socioassistencial e o trabalho em 
equipe multidisciplinar. O presente artigo nasce 
da inquietação da profissional quanto ao número 
expressivo de adolescentes que praticam a 
violência auto infligida como um meio de sanar a 
dor emocional pelo sofrimento físico. 
PALAVRAS-CHAVE: Adolescência; Violência 
Auto infligida; Escuta qualificada.

ABSTRACT: The respective work addresses 
the systematization of the practice of the social 
worker who works directly with an Adolescent 
Reference Center, located in the Metropolitan 
Region of Curitiba/PR. The role of social 
services is essentially focused on the individual 
care of adolescents and their families, based 
on the various public social policies (health, 

education, social assistance), in addition to 
spontaneous demand. The initial interview, 
the “qualified listening”, contact with the social 
assistance protection network and the work 
in a multidisciplinary team are used as a 
methodological reference. This article arises from 
the professional's concern about the expressive 
number of adolescents who practice self-inflicted 
violence as a means of healing emotional pain 
through physical suffering.
KEYWORDS: Adolescence; Self-inflicted 
violence; qualified listening.

INTRODUÇÃO
A inquietação advinda da prática 

profissional desenvolvida em relação ao 
atendimento de adolescentes que se colocam 
em risco através da violência auto infligida é que 
permeiam o respectivo artigo. 

Os adolescentes atendidos pela 
profissional de Serviço Social são oriundos 
de diversas Políticas Públicas, com o objetivo 
de inserção em atividades diversas junto à um 
Centro de Referência do Adolescente situado na 
Região Metropolitana de Curitiba/PR. 

O respectivo Centro de Referência ao 
Adolescente, contempla uma forma diferenciada 
no atendimento de serviços especializados, 
de psicologia, de hebiatria, apoio pedagógico 
e psicopedagógico, no formato da educação 
informal.

A Assistente Social atua neste 
Equipamento Social fazem três anos, e vêm 
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percebendo o crescimento significativo em relação ao índice de violência auto infligida e 
crise suicida praticada por adolescentes entre 12 a 17 anos de idade. 

A média de atendimentos semanais realizados pelo Serviço Social é em torno de 
12 adolescentes, tendo como perfil a faixa etária entre 12 a 18 anos, de ambos os sexos, 
desde que não façam uso de substâncias psicoativas, e não estejam inseridos em medida 
socioeducativa. 

Os adolescentes chegam até o Centro de Referência através do encaminhamento 
dos diversos equipamentos do âmbito da educação, da saúde, da assistência social, 
sistema de garantia de direitos (Poder Judiciário, Conselho Tutelar), e busca espontânea. 

Do período de julho a dezembro de 2018, totalizaram 122 adolescentes atendidos, 
deste universo, 41 são acometidos por algum sofrimento psíquico grave. Esses sofrimentos 
podem ser exemplificados como pensamentos de morte, ideação passiva ou ativa com ou 
sem planejamento, crise de ansiedade, síndrome do pânico, alucinação auditiva ou visual, 
violência auto infligida e tentativa de suicídio. 

Assim, frente às diversas realidades presenciadas pela profissional de Serviço 
Social é que surge o enfoque desse artigo, sendo que dentre os adolescentes atendidos 
considerável número relata utilizar-se da violência auto infligida, praticados no âmbito 
escolar, preferencialmente no banheiro, através de cortes (braços e pernas) com lâmina de 
apontador, compasso e/ou gilete. 

Relatam ainda que seus pais e/ou responsáveis não tem conhecimento da violência 
praticada, e que tal comportamento foi descoberto por profissionais no contexto escolar. 
Os adolescentes informam que na maioria das vezes os pais e/ou responsáveis não tem 
conhecimento sobre a violência auto infligida praticada pelo adolescente, e que só vão 
tomar ciência ao serem chamados pelo profissional da educação que lhe informa sobre o 
comportamento de seu filho. 

Em relação aos pais e/ou responsáveis as informações coletadas é que ficam 
assustados diante da situação e que se sentem impotentes já que não sabem como lidar 
com a problematização apresentada pelos adolescentes. 

O CONTEXTO DA ADOLESCÊNCIA – UMA IDENTIDADE EM CONSTRUÇÃO 
Ao situar-se no universo do desenvolvimento humano, se percebe que a adolescência 

é uma etapa intermediária entre a infância - juventude e fase adulta. Necessita de atenção 
devido às mudanças, se necessário um olhar ampliado e diferenciado:

A adolescência também está caracterizada por um período de vulnerabilidade 
física, psicológica e social, com complexas mudanças no processo de 
desenvolvimento do ser humano. As modificações físicas, cerebrais, 
endócrinas, emocionais, sociais e sexuais, ocorrem de forma conjugada, 
com modificações estruturais, físicas, mentais e emocionais, originando 
comportamentos e emoções não antes sentidas pelo adolescente, família, 
amigos e profissionais que convivem com ele. Por este ser um período 
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vulnerável, a experiência do adolescer vai exigir da família, dos profissionais 
de saúde e da educação uma atenção especial para esse adolescente, 
ajudando-o a lidar com situações e problemas. (DAVIM, 2009, p.132).

Percebemos na prática que o adolescente se encontra perdido em um meio que 
lhe cobra para ser adulto, mas para certas situações o considera criança, é nessa lacuna 
de incertezas que muitos se colocam em risco pessoal e social e consequentemente se 
tornam vulneráveis, a partir do momento que passam a faltar a escola, ficando muitas 
vezes nas ruas e praças em companhias inadequadas, enquanto demonstram revolta 
quanto à conduta de seus familiares. 

O adolescente passa a ter um comportamento opositor aos pais em decorrência 
da necessidade de construir sua identidade enquanto pessoa. Ao mesmo tempo, pode 
não se ver capaz ainda de se separar desses pais, gerando então nele um sentimento de 
medo. De um lado a necessidade de separar-se dos pais para ser um indivíduo diferente 
e de outro lado a dificuldade de assumir a posição adulta (com suas responsabilidades e 
desejos) levam o adolescente a uma fase de intensa confusão de sentimentos, com uma 
constante mudança de opiniões e metas, e com um comportamento bastante impulsivo. 

Embora haja grande quantidade de conhecimento existente hoje sobre esse 
assunto, é necessário alertar que muitos dos comportamentos atípicos manifestados pelos 
adolescentes podem apenas ser uma busca por sua identidade. 

Outro ponto perceptível é que ao mesmo tempo que o adolescente procura fazer 
parte de um grupo, em ser popular, o mesmo passa por momentos que se sente só, 
desprotegido, incompreendido e acredita ser um problema insolúvel. 

Segundo PIGOZZI (2005, p.57), o adolescente “oscila entre otimismo e pessimismo, 
egoísmo e idealismo, radicalismo e flexibilidade, submissão e rebelião, turbulência e 
flexibilidade, determinação e preguiça, num vaivém que parece não ter mais fim”. 

Todo esse processo de construção e reconhecimento da própria identidade é 
fundamental para a vida em sociedade, porém abrange uma fase de intensa vulnerabilidade 
e que merece nossa a atenção, afinal não podemos deixar de esquecer que o adolescente 
é um sujeito social com direitos fundamentais garantidos por lei, que devem ser cumpridos. 

Neste ponto, se percebe o adolescente com um potencial de resiliência presente 
em toda a sua caminhada, como ser em desenvolvimento, com altos e baixos, que limita 
seu pleno desenvolvimento, necessitando de esforços individuais e apoios externos para 
superar essas condições. 

Assim, utilizamo-nos do conceito de resiliência, citado por Xavier que aborda, 
Bernard é “a capacidade de um indivíduo de reagir diante as adversidades, o que 
implica um conjunto de qualidades que fomentam um processo de adaptação exitosa e 
de transformação, apesar dos riscos e da própria adversidade vivida de exclusão social“ 
(p.142, 2010) que o adolescente passa constantemente. 

Ao abordarmos sobre as legislações que protegem o adolescente destacamos o 
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Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), a Lei Orgânica da Assistência Social (LOAS), 
apresenta uma nova abordagem sobre políticas de proteção integral a infância e juventude 
e principalmente a Constituição Brasileira de 1988, que procura assegurar às crianças e 
adolescentes o acesso a políticas básicas, como saúde, educação e assistência social. 

Salientamos que as respectivas legislações procuram proteger os adolescentes que 
se encontram risco e vulnerabilidade social e pessoal, proporcionando-lhes garantias para 
as situações de ameaça ou violação de direitos. 

Observando o contexto social, econômico e cultural na contemporaneidade, se 
torna de extrema importância desconstruir a visão de adolescência como fase de crise e 
precisamos olhar criticamente para o perfil rotulado do adolescente como “aborrecente”, 
intolerante, irresponsável, rebelde, mas devemos focar na construção de uma nova relação 
entre os adolescentes, seus familiares, profissionais de diversas áreas e a sociedade como 
um todo. 

Essa proposta de repensar e de reconstruir essa nova relação tem embasamento 
prático devido ao atendimento diário de adolescentes encaminhados por diversos 
equipamentos (educação, assistência social e saúde) de adolescentes que praticam a 
violência auto infligida. 

O adolescente, quando tem tal comportamento, sabe conscientemente que está 
colocando a sua vida em risco, podendo assim se auto desafiar diante da morte. Como 
destaca Abílio OLIVEIRA:

Tanto os comportamentos de automutilação como os comportamentos de 
risco (em geral), partem da livre vontade do próprio e não visam a morte. 
Porém nos atos de automutilação existe uma intenção do indivíduo se magoar 
a si mesmo e este gesto não costuma colocar mais ninguém em perigo – 
visam cessar ou substituir uma dor psicológica sentida como ilimitada ou 
intolerável por outra física, localizada e palpável; nos comportamentos de 
risco, não costuma existir intenção do sujeito se magoar a sim mesmo mas, 
em algumas situações, ele atenta não só contra a sua vida como pode colocar 
em risco de morte outras pessoas estes comportamentos visam, tantas vezes, 
o desafiar da morte e, não, morrer. (OLIVEIRA, 2001, p.511).

Quando se fala dos riscos de suicídios por parte dos adolescentes, faz-se 
necessário uma atenção especial aos mesmos, visto que são vulneráveis devido ao fato de 
a adolescência ser uma fase em que ocorrem modificações físicas, sociais e psicológicas, 
caracterizando um período de contradições, conflitos e ambivalências.

Para Botega, (2015, p. 156)

Adolescentes são mais propensos ao imediatismo e a impulsividade, e ainda 
não possuem plena maturidade, dessa forma, encontram maior dificuldade 
para lidar com estresses agudos, como termino de relacionamento situações 
que provoquem vergonha ou humilhação, rejeição pelo grupo social, fracasso 
escolar e perda de ente querido. Esses acontecimentos como desencadeantes 
de atos suicidas.
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A violência auto infligida ocorre devido a estratégias de lidar com a angústia 
e a frustração, sentimentos dolorosos e fragilidade na construção da personalidade do 
adolescente. A dor é tão intensa que só a dor física tende a amenizar a dor emocional. 
O que se confirma na fala de uma adolescente, “a dor é tão grande que quando me corto 
parece que essa dor alivia, vai embora”! (sic) 

Onde ao contrário do que se possa pensar, este comportamento não é “modismo” ou 
exibicionismo, pois na sua maioria, os adolescentes escondem as partes do corpo que são 
atingidas, com a intenção de esconder cicatrizes e evitar perguntas indiscretas.

Normalmente estes adolescentes tendem a se automutilarem dentro dos banheiros 
escolares. Assim, resta aos educadores galgar alternativas para ajudar esses adolescentes 
da melhor forma possível, que para BOTEGA (2015, p. 156) “diferenciar reações de um 
jovem que podem ser consideradas normais de sinais de alerta de que algo grave está por 
acontecer pode ser muito difícil”.

Para que as manifestações de pensamentos suicidas sejam identificadas, é 
necessária uma aproximação com o adolescente, prestando atenção em suas atitudes, as 
quais podem ser refletidas através de diversas expressões de comportamentos.

O contexto escolar se torna um fator de proteção importante, pois na grande maioria 
dos adolescentes que praticam a violência auto infligida, seus pais e/ou responsáveis 
desconhecem que estes adolescentes possam estar com este tipo de comportamento, 
resultando em muitas vezes aos educadores terem que adotar postura de gestores da 
emoção e de sensibilidade ao abordar um tema tão complexo. 

Neste ponto destacamos o Educador Paulo Freire, citado por McLaren, que nos 
ensina que a história da educação não é a história de fatos, mas de pessoas, envolvendo o 
pensar vivenciado dos educadores, através do diálogo, da aproximação com o outro:

O diálogo não pode existir, contudo, na ausência, a de um amor profundo 
pelas pessoas e pelo mundo. A nomeação do mundo, que é um ato de 
criação e recriação, não é possível se não estiver infundida de amor. O amor 
é simultaneamente, a base do diálogo e o próprio diálogo...Uma vez que o 
amor é um ato de coragem, e não de medo, o amor é a entrega aos outros. 
(...) Só abolindo a situação de opressão é que é possível restaurar o amor que 
essa situação tornou impossível. Se não amar o mundo – se eu não amar a 
vida – não consigo entrar em diálogo. (McLaren, 1988, p.78-79).

A violência auto infligida praticada por muitos adolescentes seja no âmbito escolar 
ou familiar, acaba por envolver as políticas de educação, saúde e assistência social. 
Partindo do raciocínio que este mesmo adolescente que está se automutilando no contexto 
escolar é o que vai necessitar de atendimento no Sistema Único de Saúde (SUS), e será 
encaminhado para um Centro de Referência da Assistência Social (CRAS) para inserção 
em atividades, consequentemente, o trabalho interdisciplinar e intersetorial se faz essencial 
para a efetivação de medidas protetivas para o adolescente e sua família.
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CONSIDERAÇÕES GERAIS
Este relato de prática profissional tem seu embasamento no atendimento inicial 

realizado para adolescentes e seus responsáveis, oriundos de diversas políticas públicas. 
A instrumentalização parte da entrevista inicial e posteriormente para a “escuta 

qualificada”, onde o profissional passa a conhecer e se aproximar da realidade vivenciada 
pela família e pelo adolescente. 

Durante o transcorrer da escuta o adolescente fala de seus anseios sociais, 
pessoais, educacionais, profissionais, familiares e condições de saúde. É através deste 
ato de escutar que se inicia o vínculo do profissional de Serviço Social com o referido 
adolescente. 

Muitos dos adolescentes só conseguem falar sobre a violência que praticam quando 
seus pais e/ou responsáveis saem da sala no momento da entrevista inicial. No momento 
em que o adolescente se sente seguro, protegido e que pode falar de seus anseios sem 
julgamentos ou valores, é que a questão da violência auto infligida emerge.

A violência auto infligida atinge maior número de adolescentes do sexo feminino, 
que costumar relatar que já se cortaram muitas vezes, e que isso ocorre para diminuir 
ou suprir “uma dor da alma, pela dor física” (sic). Outro ponto a ser considerado é que a 
maioria das adolescentes relatam que não ficam somente no primeiro corte, mas que essa 
necessidade de se cortar acontece quando passam por situações complexas, como, brigas 
familiares, bullying escolar, dificuldades de interação social, tristeza, baixa autoestima, 
depressão, entre outras. 

Nem todos os responsáveis tem ciência que o adolescente tem se cortado, e nos 
deparamos com reações diversas, onde existem pais comprometidos e desesperados em 
ajudar seus filhos, e outros, que não acreditam que seus filhos tenham tempo de fazer “tal 
absurdo” (sic), sendo “falta de Deus” (sic) e “que necessitam de uma boa surra” (sic). 

Portanto, este artigo vem para sinalizar sobre a importância do profissional de 
Serviço Social realizar uma “escuta qualificada” sem julgamentos, com o intuito de identificar 
estratégias de ações e de articulações conjuntas com toda a rede de proteção social para 
que sejam desenvolvidos projetos, programas e serviços que atendam a demanda destes 
adolescentes. 

Outro ponto que merece ser reportado é a falta de comprometimento do Estado 
quanto a implementação e manutenção de Políticas Públicas que se preocupem com o 
bem-estar dos adolescentes que se encontram em situação de vulnerabilidade e risco 
social. 

Precisamos nos fortalecer enquanto profissionais, estabelecer redes de apoio 
através da formação de vínculos e principalmente assumir o compromisso ético de cuidar 
de nossos adolescentes, propiciando a redução dos riscos e ampliando os fatores de 
proteção.
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